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Ixr ET „ o ce te o km bb o e n x es. - We em todos os pontos, ensinae a todos os povos.

?/^TüO0 IS adfa^to O^rroioV tema seu cargo distribuir o, jornaes <te
fta dafLr^nl nos dias 15 c 30 ds cada mez, em todos os ponta, do Canry-nov..

ser coroado com flores immortaes de sempre-
vivas.

O Christo perante osseceulos exprime um
pensamento sublimo,, jjue vai limitar-se ape-

A Voz da Religião no Canry.
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AOS CRATENSES.

O Padk,; ,1j1sEIbup.na confiado na bondade e

generosidade, com qtte o hehoico Povo dotCratO
o tem tratado, convida aos espíritos ilustra
«los, aos amantes do progresso, a W™™
bons Patriotas e amigos de nossa Saneia i^

lieiao Catholica Apostólica Hamana; que se

inscravão Sócios do Gabinete d* Leitura, que
se pretende installar na Cidade do trato.

Ah! maus Patrícios ! que consolarão nfto
terei, nor ver desaparecer os vícios, pecca-
dos e crimes que tem seu fandamento na tal-
ta de conhecimentos.

Que é o hom3in ?

Quem creou o homem, e este universo?

Qual será o destino do homem a' esta e

na outra vida ?
Vela que a Religião Sancta nào procura

as trevas, e nem aprova a ignorância;
E cuiem procura luz, e a promove, tem ra-

Ao de diz;/— que uma Religião que nao le-
me aprezetitar-sa perante o mundo e ser jul-
gada pelas altas inteligências, tem sólidos
fundamentos, om que discansa—

Abraçai a minh:t proposta e pedido, evós
vereis sj tenho OU tüü razão, para vos con-
vídar, a vòs, que sés Cataolicos, e amantes
do verdadeiro ije.n.

Missão-velha S4 de Março 1870.

Paire Joté Antonia ii Maria Ibiapina.
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LoyvADJ s.;ju):íí) síNtua Jmus Christo 1

ü CURiSTO PERANTE OSSECCLLOS

Quem prinuiro diçe esta palavra merece

nas na eternidade.
Parece que vemos um grande vulto, fir-

madoem culuinna muito alta. em que o he-
roe dominando com vista perspicaz todas as
gerações, todo o mundo, e todos os seceulos,
exerce sobre tudo acção poderoza, invizivel,
dirigindo com agulha invariável, como pilo-
to infalível, o rumo que leva de vincula
a humanidade ao seu termo, e destino, pres-
cripto nas Leis eternas.

N* esse empenho o Christo não attende aos
perversos, que o insultào, os vulcões qne a-
ballao a terra, nem as revoluções, em que
se abisma a humanidade; e deixando pas-
sar em sua prezença uma geração; e outra
gerarão, conserva-se'firme, e inabalável em
seu posto, não se perturbando com os insul-
tos, nem irritando-se com as ma Idades hu-
manas; como que conta com o seu poder So-
berano, a quem nada offende, nem pode a-
bailar sua importante collumna.

As gerações lutão, guerreão-se, despednssao-
se; desaparecem da lace da terra, sem dei-
xar vestígio de sua passagem; e o Christo ina-
balavel, e mudo observador, toma notas para
d' ellas uzar a seu tempo, sem que alguém
o observe; nem uai acontecimento faz alterar
a marcha, que elle mesmo estabeliceo, e ven-
do chegar as couzas ao seu fim, ainda que
por düíereutes caminhos, nâo tem motivo para
alterar seus cálculos, variar seu rumo, nem
mudar de pozição.

Olhai para o Christo, ò homens do mun-
do, e veie se as tempestades revolucionárias
contra sua doutrina por escripto», e pala-
vras, e por tantos actos contra a fò se Ella
(icou menor, e a columua se abateo ?

Nào olhão os soberbos com indiüerença pa-
ra esse observador silencio», que peneira alé
ai consciências, e ainda mais por não vel-o
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ineommodado; e por isso vomitôo blospherai-
as, e injurias contra o Chrislo, accuzaono deter jeito crimes, epeceadosde.gozos, que se-
gundo «.'lies, são permetüdos pelas Leis' danatureza; formSo por isso grande partido en-tre os seusuaes, soberbos, avarentos, vinga-t.vos, e impuras, provocando'ao Chmto pa-ra 9, incommodar, e tirai-o d' essa posição so-herana; mas o Chrislo não responde, nem acolumna se aballa.

E elles exasperados com a nullidade detanlas diligencias, por escriptos. pallavras, encções, e iinpassibitidatle do Ciiristo niissilo
adiante da columna, vociferando, eseguindo
o caminho errado, quo ja trazião. c- morgii--Ihando-se scronj pensar m eíenudade, cabesobre elles uma pedra mais pezada quo oesquicimenlo; fica-lhos ella sorrindo de eni-tafio quando elles pcusavào ficar na lembram-
ç.i de todos.

E o Chrislo ò sempre o mesmo, e sua co-lumaa inabalável.

E a humanidade vencida por essa forca
poder invuivel, faz,alto diante do CHRIS-e po

TO ! e o adora e benvdiz
Entóo reconhece a bondade com quo des-cçndo do Ceotrouxe ao mundo perdido a ei-aJliyacAo — o l)i'ii,*!í/Mfi An eim o.,k;„ ücio de sua sabia e sane-viln-acAo — o bem

Ui doutrina — que ensina, « oi ri-a nos fi-hos fl obedecera seus Paes; a mulher {ide-Mude a seus consort :s, ao soldado a obedi-ao ciiiper.iores — Soecorro nos desera-
çauos, e miztín.vois; paz, ordem nas famili--'» i-. , i ' ' '-'-¦'.. iitia JU1UIU-as e na sociedade; qtJ3 levantou do avilta-ra^to a mulher, tornando-a tâo interessantea -ocieüade, moralizando-a por sou ini.e.rmp.
üio ¦—¦

lição, novos camoiõe;JN.to aproveitando
se Jcvantao, e blaspiiomândo, como os'pri-meiros para seguirem livrementeo caminhoae seus crimes; passa o em frente da colum-ria insultando ao Chirsto, e seguindo o er-rido caminno deza parecem, por terem cahi-do no escuro abismo da eternidade; dondemais nào sairão num delles alguém se lem-orara i

A eternidade não os oecupou na vida, vai-l.:.'s ser por isso fatal na morte !
E uma nova geração se levanta, e outra,o uma terceira npoz d'ella, e todas passàóperante o Christo, sem deixar impressão .nomundo em sua passagem.
Apenas tem decorrido cem nnnos, e já nãolia lembrança das gerações, que occupnrau omu mio l
Novas gerações, novas línguas; outras cren-

Çíis, que (íii-erentes idéias . !
Nâo há signal dos que trabalharão nas grau-nes obras, que repreientarao na scena do mun-do grande papel, e cumo se nada houvessen.e (intuo, o mundo marcha sobre as ruim»,e esquecimento du passado; « coitados dosnatnanos que passarão; não pensarão que tãoejquicido seriiVi seus trabalhos, lão pouco pro-VeitaXOS Lies fossem seus sacrifícios ? I

Erilra tanto que as gerações se esqueceraoo ilesser a Kter.nda Je; o CHHISTü cimo iu-raiicivel, e iui.iiort.il, conserra-oa no seu nos-ti immutarel, apontai! ta 0 m tmo ruaiuiu
j ornam que Jev.t a humanidade a sepultar-
se na Etenudadij 1

apreciando tantos bens, que sobre-sahemcomparado o estado anterior ao Chrislo como «ctujl rompem todos com enlhusksmo emvo/es harmo.nozas7-LoT:vA.)o seja nosso se-tiOR Jes-m CumsTo I - v-s v adoramos abe.udizetnos por toda a Eternidade I
Louvado seja nosso senhor Jksus CuaisTo e

[{ttam 
vos louvar com amor, respeito, e gra-iidáo, como devemos e vòs mereçais.

Paro aqui Senhor'Tle.l. por nüo encher to-do o seu jornal, o por mar-lhe espaço pa-

Seo constante leitor
«5- «$•

""*""'""—*"-""" _____ mit—,M_

O C C U II lt E N C í A S DO TEMPO,

JOMEAÇÔiíS. Por neto oTicial de 11 do
\1Z ai 

i!Ca"°"S° ".umtíU;,loíi substitutos dos
daciiJ^nf 

d° loh Cariry os cida-uaos íniru-escriptos
Chato.

Joaquim Comes de Moitas.José Pinheiro Biaerra de Menezes.iieueaicto da Silva Garrido.
Joaquim Secuudo Chaves.
FruuciBco J.ssè de Püiites Simões.¦tasu buares Burbozu.

Barbalfaa
José Pacifjr de Sá .Souto Maior.
t i í»0 Furta.lluf Figuairedo Genro,loõu Raimundo Pinta da Costa.

t Antouio Pereira í/aluu.
5. Francisco Teliis de Quintal.C* Aiitaui.1 dd 6a Ua itvlo,
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3!mão Velha.
i* Manoel Antônio dc Jesus
2o Joaquim Pereira th Asevedo
d." Yicenlz Pereira do Vakonccllo
A." João MunU Vieira dc Quintal
5.» Rodo Alco'd' í'ilivsirn Jamacarú
G.° João EnuJijdio Capibaribe.

Jardim.
1 ' FiancUeo da Crus Neves
2.« João Uidro Port ella
3.» Jo:é do Caldas Campos
4." José Psrcira Fimniras 
1t7~An7õnto Piiiiippe da Silva Cardoso
0." Hupolilo Pereira da Silva.

miaires.

Podem oppâr que não terão extracr.ão os paunos tecidos, nen costuras, nen os sapatos; em talcaio, a Casa só deve ter tanta gente, quanta nos-sa sustentar, regulando o lucro, que possa ler eas esmolas dos fieis.
Sc as mulheres trabalharem, hnmrá saúde,alegria, bons costumes na Vasa c abaslanca detudo. '
E então o plano dns Casas dr Caridade enche"ra o sn, fim de. proteger a Orpliá desvalida, cirrar o enfermo a bandonadn, poupar os engeita"dos a uma morte vruel, abrigar a. pemtdom g£

i.° Manoel d3 Jesus da ConceiçãotCunha
2 „ Dominps J >-é Dantas Hhnléa'
íi.» Pedro Furtado dc Figuerido
â.« Manoel Furtado Leite
5.» Joaquim Co. salves Dantas
O.0 José Machado Jorjo Papinha.

FÍSFÍ'!'..'- it *£'i'i?'?:?:':: "ff^rv' '^^^mafíetWKt. <iWwvi)wa>ia«ffaMaMaWHBa>a^i^H

MEIOS DESUSTENIAB AS CASAS DE
CAniDADK ir.XDO SÓ POB PATRIMÔNIO A PHO-

videncia Divina, e o coração dos fieis.
Em todas as casas de Caridade haverão ten-

res, engenhos, temia.; de sapataria, se acceitarão
Iodos as costuras th ganho; c. se mais gente hou-
ver na cana se ac ''
mar.

larao roupas para engom-

O Ihgente, esc este faltar a Superiora pro-curara prover a Casa dô algodão, couro c solla,
pura ter sempre com que oecupar os engenhai,
teares e a sapataria.

Dez Vares, por exemplo, regulando trabalho
inedio, dá 40 raras de pantio por dia, cabendo

A varre á cada tear.
A vara de algndâo vai 500 reis; são por lanlo

Ê0:(:Uü rei» por dia
Seis mulheres emprega ias na sapntaria podemdar por dit 3 pares dè sapatas, n Í.-COO reu rt*-

da um. não 3.ÍMX) rs, com 20:000 reis dc panno,são t.'J:('OU iria:
A$ costura* diárias, empretmâts deis mulheres

podem dar 5;COí) reis; 0 tjuetudo tc.-xma 28.-0GÓreis.
Se for exagerado uwbJo, roniâo, tnntod-

tirtâa quequrndo mesma niio hajâó 28.-000 reis
por dia, que tão 840.0 ,C rei» por mm: mando
hajâo somente 50<).o>0 rã' for mez, ou ainda
menoi, é um granai dinheiro vara uma Casa,
que d-vc viver, ra.-r.ô tirs o pobre, bin vestido,
alimentado sim, mas sem luxo e sttperfuidaáe'.

 " , """''" Yl "", "-*** npr a peernaora n>-^pendida, alentar o trabalho c moralitar °
povo.

Juntai qne a caridade publica não faltará dessas Casas onde se observa a pmttripeào do Ira-ha iho, a moralidade c aproveitamento na edu-cação.
E esta auxilio dos firis c grande e generoso pa-ra se. suppor que as caias sejão abandonadas.
Quando o Ooverno se esqueça dc proteger as(asa.; o Nosso Bom DEUS as não es Lace d «"mn, sijuo cilas esta prescripçào.
Si porem firmarem suas esperanças nos natri-momos de terras, ou outros bens, cakirão brerimente, porque com o correr dos tempos n martedos henfeitores sinceros, apparccerüo finaidZbvtfeitoms, c apolerando-se do patLlniomandarão pedir esmolas, tomando para ti toda

patrimônio; o povo escandalisado do roubo nadadará, e o lobo feito pastor deixará fechar eco-hir as casas a vista dr todos, sem haver quem selheopponha; porque o mundo vai assim c nadaha a oppor, com dados experimentados tdesta ma-teria, e eom a immornlidade dos homens, que haa esperar para depositar confiança H
Quando o proprietário por mais forte que teiaconfia a direcção de seus negócios a mn terceiro'ré svn remédio a delamdaçhr, como uma corpo-

dTLt P°de,á defendcr ° l^runonioWíl C(III d t l

Se pnra administrar os patrimônios onde hatantos homens a escolher, como cm grande» Ci-dades. van se acha sem grande drffaddade vmentre má; nos centres, onde não lia cem, onde oencontrar a escollrr um ?
Meditem c desconcem somente n> trabalho e nal rorulciicta Dtttua qur é tndo.
Juntai a isso o complicado da rida com os cn-reatas ato patrimônio, Juiset, tontas, etc. etc.
E' esle o pensamento dc insúvidor d'atns ra-

Tl',-Tnn\lr!;'l° «***««¦ comm luzes, uieIt.lS l.ir dc„, cum estas mesn.as deixa como duc-cçtio o nuc tat cscnnlo.1
(Continua )
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PUBLICAÇÃO LITTERÀ1UA

HISTORIA DAS MISSÕES NO CARIRY-NOVO

nos annos ds 1864 e 1868

Escripta por Bemádino Gomes de Araújo

SEGUNDA PAETÊ.

MISfÕIS HE 18C8.

MISSÃO DO BliEJO.

Cap.' 9. e § único

MISSÃO DO BREJO

No dia 21 ds Setembro, como ja se dice, par-
tio o Rato. Missionário Apostólico da Povoação
áe Porteiras para a do Brejo, da mesma frenui-
sii do Jardim, -e sendo encontrado no caminho
no Sitio Muquém por algum cavalleiros e gente a
pé, chegou apovoação, e nesse mesmo dia pre-
gou,

O Brejo é um arraial eom honras de povoação,
por ter a Policia ou a Política entendido convc-
niente crear alli um des!rido policial.

Pertencendo no termo do Jardim é limitrophe.
ds Milagres,, de cuja villa dista 7 legoas e com a
qual exerce relações commerciaes.

Verdadeiro oases no meio dos sertões seccos,
0 Brejo ja conta em si uma grande reunião ds
povo, que se oecupa n'agricultura.

Do pé d'wn serrote duro e escabroso, qus so
dislaca do Âraripe, sahem i superfície doterre-
no algumas foiUninhas, que reunidas formâo
uma massa d'agoa, e esta, dispargindo-se por
uma super fi cie plana forma deposito», alagadiços
e brejos de- muita producção, oiid" se cultiva com
vantagem a cana e produz porção considerável ds
rapaduras.

Tendo sido habitado por uma. familia que ti-
nha o apeliido de « Sanctos » tomou o nome de
«Brejo dos Sanctos» pelo qual tem sido conhecido,
e destinjuido d'outros brejos, em quo o Cari-
rg ó fértil.

E tendo essa familia praticada, aipins crimes,
em que se fizerão tristemente celebres, ainda o
lugar conserva essas tradições; e suposto que essa
familia ja se tinha extinguido, ainda o povo gu-
ardva essas memórias e procurava respeitar-se
pelas leis do mais fort"; ainda poucos dias antes
ai missão, tinha escapa to das mãos d'um assas-
sii,o o suh.lelega.h de policia: ainda ha pouco o
lido. Vigário da freguesit tinha soffrido um ata-
qus ds fona, para coagirem-no a um casa-
mento. -*9

Aberta omissão, e sendo a concorrência de
duas a treis mil pessoas, por ser esse o povo qu;
riside mais próximo, tratou o Rmo. Missionário
de combater os vieios dominantes; cera o canga-
cismo que. figurava cm primeira escalla; e ds dó-
tar o lugar com as obras dc qua mais necessi-
lava.

O povo reunia-se, para os actos religiosos, em
um casebre, levantado no semelerio publico: en-
tendeo pois o limo. Missionrio que a primera
necessidade d'aquelle povo era uma Capelia; e tra-
tou da edificação de uma, com a invocação do
Coração dejezus,

Clvgado o material indispensável principiou a
obra, c ao mesmo tempo um açude, para iutreter
o fervor das mulheres. —' "" —" " ~ "

A necescidado da obra deu lugar ao prolonga-
mento da missão, que durou lt dias, comsatis-
facão de todos.'lendo 

findado no dia 3 de Outubro a missão,
deixouoR.no. como provas de sua passagem, a
Capelia, do Coração de Jesus com os alicerces
cheios, de 150 palmos ds comprimento, a Ca-
pslla mór cuberta, um bom Cruzeiro assentado,
c um açude para reter as águas, e utilizal-as
milhori

Achaiido-se dmnts ch uns tumores que o pri-
vanão de montar a cavallo, regressou em uma
rede, comum grande acompanhamento, dirigindo-
se apovoação de S. Pedio dc Milagres; onde o
veremos.

(Continua )

ANNUNCIOS.

AOS POBRES
ritirantes qus faltos dc recursos, e coagidos pela
fome, que assola os scrtôenvisinhos, procurão um

abrigo nas terras do (.'rato;
Os abaixo astignados continuão a dar grátis

morada nos sitios do Rosário, Oiteiro c Miranda,
i perwillindj mais que facão seus roçados, ead-

qvirào os meios de sua subzistcncia, sem pagar
I foro ou renda alguma alé que melhorem de cir-

cunstancias.

Grato 3 ds Abril de 1870.

Jo*é Joaquim Tellis Marrocos
Joaquim Deus-dedit Marrocos Tellis
Deiii-dcdtl Joaquim Man ocos Tellis.

Crato, Largo da Matriz, Typ. do Intcmalo:
In*p. pro lítius-dtiiií J. II.'Tellis.


